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Assunto: Requerimento de informação 767/2021 - Deputada Marina Helou

Ofício nº 4609/2021/SGL/CC

Ao Exmo. Senhor Deputado
LUIZ FERNANDO
1° Secretário
Mesa da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo

 

Senhor Deputado,

 

Com fundamento no artigo 20, inciso XVI da Constituição do Estado de São Paulo,
encaminho as informações prestadas pela Secretaria da Educação em atendimento ao
Requerimento acima citado, de autoria da Deputada Marina Helou.

Atenciosamente,

São Paulo, 23 de setembro de 2021.

 

Cauê Macris
Secretário de Estado

Gabinete do Secretário da Casa Civil
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OFÍCIO

Interessado: Deputada Marina Helou
Assunto: RI 767, 2021

Trata-se de Requerimento de Informação 767, de 2021, sobre as questões a seguir:

1. Existe algum plano educacional que enfrente a evasão e o abandono escolar e que
contemple o monitoramento dos alunos e suas famílias no retorno das atividades escolares,
pós pandemia da COVID-19?

No intuito de garantir o direito à educação aos estudantes da rede estadual de ensino, houve a
manutenção das atividades pedagógicas à distância mediadas por tecnologia. Sendo assim, foi
criado o Centro de Mídias da Educação de São Paulo (CMSP), com aulas transmitidas a partir de
estúdios de TV instalados na sede da Escola de Formação e Aperfeiçoamento dos Profissionais
da Educação "Paulo Renato Costa Souza" (EFAPE), podendo ser acompanhadas, ao vivo, pelo
portal e aplicativo do CMSP. As aulas podem ser acompanhadas, ainda, pelos canais digitais da
TV Educação e TV Univesp. Destaca-se que todo o conteúdo veiculado fica disponível para
consultas posteriores no Repositório do CMSP, o qual pode ser acessado também por alunos de
outras redes, existindo na plataforma a possibilidade de seleção de aulas por componente
curricular, tipo de ensino, entre outros.

Para a manutenção das atividades pedagógicas, visando menor prejuízo aos alunos, desde abril
de 2020, é disponibilizado acesso gratuito ao aplicativo CMSP por meio da contratação de
serviço de dados patrocinados. Dessa forma, permite-se que os estudantes e profissionais da
educação naveguem por essas plataformas, sem que sejam consumidos dados do plano próprio
dos usuários - bastando que possuam internet para realizar o download dos aplicativos. Ainda, o
conteúdo do CMSP está sendo transmitido pelos canais de televisão TV Cultura Educação (2.3)
e TV Univesp (2.2), conteúdo que também é armazenado no Repositório.

Para a ampliação do acesso à internet, foi efetuada aquisição de cartões "SIM" (chips) e a
contratação de plano de dados móveis, permitindo acesso aos conteúdos educacionais em
plataformas não cobertas pelos dados patrocinados Assim, os chips foram disponibilizados a
estudantes, seguindo critérios de prioridade, e a docentes que aceitassem, entre outras condições,
participar do processo de busca ativa. Dessa forma, os cartões "SIM" possibilitam o contato
periódico entre professores e alunos, garantindo o acesso mais amplo a recursos digitais
educacionais, além de permitir o contato entre os próprios membros do corpo discente,
expandindo as possibilidades de aprendizagem individual e em grupo.

Sugere-se que o despacho seja encaminhado também à equipe do Centro de Mídias da Educação
de São Paulo para manifestação sobre esta iniciativa.

Em relação ao combate à evasão e abandono escolar, executamos políticas públicas específicas,
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tais como Programa de Matrícula Antecipada e Chamada Escolar e Busca Ativa, dentre outras,
sendo que a principal consiste em uma demanda por ensino amplamente identificada e
cadastrada, com controle e acompanhamento efetuado por meio do módulo de Cadastro de
Alunos da plataforma Secretaria Escolar Digital. 

Desse modo, os mecanismos de acompanhamento estão relacionados com o resgate ao abandono
/ evasão escolar e fortalecimento das ações para permanência dos estudantes da rede pública,
assim como dos avanços dos índices de presença do estudante em sala de aula. Além da
preocupação de manter o estudante na escola, há ainda os esforços para trazer de volta à sala de
aula aquele que, pelo motivo que seja, se afastou dela.

2. Como ficaram as ações tradicionais de combate à evasão e abandono escolar, como a
Matrícula Antecipada e a Chamada Escolar?

Sobre ações de prevenção à evasão escolar, são constantes os esforços para que o estudante
permaneça com frequência escolar. Dentre os mecanismos que visam prevenir a ausência às
aulas e realização de atividades em face à situação de isolamento social, destaca-se a busca ativa,
que continuou sendo realizada pela Rede Estadual, por meio do monitoramento e gerenciamento
de avaliação e frequência (lançadas bimestralmente), valendo-se de relatórios emitidos pela
plataforma Secretaria Escolar Digital - SED, e visando garantir a permanência e o direito à
educação dos estudantes.

A partir dos relatórios, são identificados estudantes com alta propensão ou já em situação de
abandono escolar: aqueles que possuem menos de 75% de presença e nota igual ou inferior a 2,0
nas disciplinas Língua Portuguesa e Matemática. Tal informação é acessada pelas equipes da
Secretaria da Educação, que promovem acompanhamento e orientações, quando necessário, bem
como pelas Diretorias Regionais de Ensino, que as repassam às escolas para que estas
apresentem justificativas para a ausências dos discentes e plano de ação para trazê-los novamente
para a sala de aula ou para a realização das atividades, de acordo com cada realidade e suas
especificidades.

Como atividade de rotina das unidades escolares no acompanhamento da frequência, quando da
proximidade de 25% de ausências do estudante no bimestre, é realizada comunicação aos pais,
buscando soluções para evitar novas ausências, seguindo, se necessário, com as providências
estabelecidas na Lei Federal 9.394/1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional) e na
Lei Estadual nº 13.068/2008, mediante as devidas comunicações por parte da Unidade Escolar ao
Conselho Tutelar e à Vara da Infância e Juventude. Este procedimento é fixado na legislação
citada, seguindo vigente, porém sendo observadas as situações de excepcionalidade do período
pandêmico, sobretudo mediante às necessidades específicas de cada estudante.

A principal adaptação ocorrida na pandemia nesta iniciativa foi a alteração dos critérios para o
registro da frequência, em vez da presença física do aluno, foram utilizadas as entregas de
atividades não presenciais e o acesso às atividades pedagógicas à distância no Centro de Mídias
São Paulo, de acordo com orientação efetuada pela Coordenadoria Pedagógica - COPED, a qual
deve se manifestar sobre esta questão.

No que se refere a Chamada Escolar para matrícula e rematrícula da Rede Pública do Estado de
São Paulo, disciplinada por normativa anual, possibilitando atendimento das necessidades
levantadas ao decorrer do ano letivo e/ou inovações propostas pela pasta, e pela Rede Escolar
responsável por definir e reger as ações voltadas ao processo de planejamento antecipado, para o
adequado atendimento da demanda escolar, destacamos as seguintes fases que a compõem:
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I - Consulta de interesse em permanecer na rede pública, para todos os estudantes com matrícula
ativa na rede estadual.

II - Atualização da Ficha Cadastral de todos os estudantes e seus responsáveis, mantendo o
vínculo entre responsáveis e a unidade escolar, e a fidedignidade dos dados para comunicações
posteriores, como a busca ativa;

III - Definição dos alunos da rede municipal para a rede estadual, integrando os sistemas
Municipal e Estadual, por meio da Plataforma Secretaria Escolar Digital - SED e buscando o
amplo atendimento aos estudantes (realizada pelas unidades municipais);

IV - Inscrição dos candidatos que não frequentaram escola pública paulista, demandantes de
vagas em qualquer ano do Ensino Fundamental público. Essa opção é disponibilizada em
momento específico da chamada escolar, bem como ao longo de todo ano letivo para aqueles que
buscam ingressar no ensino público, basta se dirigir a qualquer unidade da rede pública do
Estado de São Paulo e solicitar sua inscrição. 

V - Projeção, a partir do interesse manifestado pelos estudantes, bem como por meio da alocação
do ano anterior, para prever a abertura das vagas do próximo ano letivo, em conjunto com os
municípios;

VI - Programação conjunta da oferta de vagas em escolas estaduais e municipais, por meio da
plataforma SED;

VII - Compatibilização automática entre a demanda verificada e as vagas disponíveis;

VIII - Efetivação da matrícula dos alunos em continuidade, definidos e dos candidatos
cadastrados;

Durante o período de pandemia do Covid-19 foram ampliadas as ferramentas virtuais já
utilizadas pelo corpo discente e responsáveis, para maior alcance e atendimento da rede escolar,
visando o fortalecimento das ações de distanciamento social, ora estabelecidos pela Secretaria de
Saúde.

A efetivação do Interesse de Rematrícula de forma on-line, por meio da plataforma SED, foi
implementada desde o ano letivo de 2017, com a publicação da Resolução SE n° 36/2016, que
institui a plataforma SED e, posteriormente, por meio do App Minha Escola SP. No que se refere
à "inscrição de aluno fora da rede", com vistas a facilitar a demanda de vaga pelo interessado que
se encontra sem matrícula ativa, no ano letivo de 2020, foi implementada pela SEDUC a
modalidade on-line desta solicitação, que poderá ser realizada por meio do link:
https://sed.educacao.sp.gov.br/nca/PreInscricaoOnline/Login . Para este ano letivo de 2021, foi
desenvolvida e disponibilizada a possibilidade de realização da Inscrição e Intenção de
Transferência, de forma on-line, por meio do Perfil do responsável, na plataforma SED, não
sendo necessário o comparecimento na unidade escolar;

Com isso, atualmente são ofertadas modalidades de atendimento virtual ao cidadão em todas as
fases do Programa de Chamada Escolar para matrícula e rematrícula da Rede Pública do Estado
de São Paulo, sendo que a pasta vem aprimorando seus campos digitais de atendimento,
plataforma Secretaria Escolar Digital - SED e Aplicativo Minha Escola SP, proporcionando
maior autonomia aos estudantes e responsáveis e facilidade de acesso às informações e as ações
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ofertadas.

3. A Pasta remodelou o sistema de busca ativa com abordagem intersetorial? Como tem
sido feito o monitoramento e gerenciamento de avaliação e frequência dos alunos e a
emissão dos relatórios pela plataforma Secretaria Escolar Digital?

Para a realização da Busca Ativa, a Rede Estadual Paulista pode alterar as ferramentas utilizadas
de acordo com eventuais mudanças de comportamento do público a ser atingido e a
disponibilização de novas tecnologias, bem como levar em conta as características de cada
região do Estado. Entretanto, as informações relacionadas à frequência dos estudantes são
acessadas pelas Diretorias de Ensino e repassadas às escolas para que estas apresentem
justificativas para a ausência dos alunos, que servirão de base à elaboração de planos de ação
para trazer novamente os estudantes às atividades escolares, de acordo com as especificidades de
cada local.

No contexto da pandemia, em decorrência de medidas temporárias e emergenciais de
enfrentamento do surto global da COVID-19, a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo,
por meio da Coordenadoria Pedagógica - COPED, concedeu orientações às escolas e Diretorias
Regionais de Ensino sobre o uso de diferentes recursos, digitais ou não, para a realização de
atividades escolares não presenciais, possibilitando, desta forma, o acompanhamento das
frequências e rendimento escolar e a obrigatoriedade dos seus respectivos registros. Diante do
cenário atípico vivido, a SEDUC, por intermédio das Unidades Escolares e / ou Diretorias de
Ensino, têm avaliado caso a caso as diversas situações de estudantes que não entregaram
atividades escolares não presenciais e que a prioridade no processo de busca ativa deve ser dada
aos estudantes dos cursos anuais.

Por fim, orientamos sistematicamente que as Unidades Escolares e Diretorias de Ensino devem
empreender todos os esforços para estabelecer contato com os estudantes e responsáveis que
apresentam baixa frequência e, no ano em questão, não realizaram a entrega de atividades não
presenciais, estabelecendo estratégias com vistas ao melhor encaminhamento para o
desenvolvimento escolar dos alunos, em consonância com a Proposta Pedagógica e com o
Regimento Escolar. A busca ativa deve investigar os motivos que originaram a não participação
do estudante e, conforme o caso e a necessidade, oferecer outras oportunidades pedagógicas e
entrega de atividades para o desenvolvimento das aprendizagens e compensação das possíveis
ausências.

4. Como estão sendo pensados os atributos da ferramenta de Predição de Risco de Evasão
diante do contexto da pandemia?

Baseado nos dados de evasão do ano anterior ao ano letivo vigente e em informações de nota e
frequência (presencial), a ferramenta Predição de Risco de Evasão atribui uma taxa de risco de
evasão aos alunos do Ensino Fundamental Anos Finais e do Médio que estão ativos nas unidades
escolares.

Isto posto, o relatório de predição foi utilizado até o primeiro bimestre de 2020, havendo a
interrupção em sua disponibilização com a chegada da pandemia, uma vez que houve a
necessidade de alteração no método de avaliação e frequência dos alunos.

Neste período de interrupção da ferramenta de Predição de Risco de Evasão, está sendo realizado
estudo sobre quais as novas características de alunos que podem evadir, uma vez que não há
precedentes para que a ferramenta identifique qual o padrão de alunos que evadem em
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frequência remota.

Por meio de análise, foi identificada a necessidade de ser criada uma diferenciação de frequência
presencial e remota, pois não é possível considerar que um aluno que não é frequente
remotamente possua as mesmas características de possível evasão de um aluno que não é
frequente presencial.

Com o retorno das aulas presenciais, mas sem findar a pandemia, está sendo construída a
otimização da ferramenta, de forma que esta identifique padrões para alunos em frequência
presencial, como já existe e também, identifique padrões de alunos em frequência remota, por
meio de características que já existam e sejam aplicáveis em ambos os casos (frequentes remotos
e frequentes presenciais) e de novas características que estão em estudo.

5. Existe alguma estratégia específica de atenção especial às crianças em risco de trabalho
infantil e/ou em situação de abusos e/ou violência doméstica?

Realizamos formação em Aula de Trabalho Pedagógico Coletivo - ATPC para tratamento da
temática, evidenciando a prevenção e formas de identificar casos de abuso e situações de riscos
às crianças e jovens. A produção do material "A escola contra abuso sexual infantil" foi realizada
em parceria com a rede de proteção, distribuído em formato de cartilha orientadora à rede de
estadual de ensino.  

A Secretaria da Educação está em tratativas com as Procuradorias Regionais da 2ª Região e da
15ª Região do Ministério Público do Trabalho (MPT), para celebração de Termo de Convênio. O
objetivo de tal termo é a inserção do tema "trabalho infantil" nas atividades pedagógicas das
instituições de ensino, com a finalidade de prevenir e erradicar o trabalho infantil bem como
proteger o trabalhador adolescente.

Em relação a situações de abusos e violência doméstica, destaca-se o Termo de Acordo de
Cooperação Técnica entre o Tribunal de Justiça de São Paulo e a SEDUC, para promover cines-
debate nas escolas estaduais indicada pela Secretaria da Educação, com temas relevantes à
violência contra a mulher e a violência de Gênero. Ademais, foi divulgado para rede estadual o
Documento Orientador Campanha Estadual Maria da Penha  - Lei 16.926/2019 - Orientações
para rede paulista de ensino, elaborado pela SEDUC em parceria com a Defensoria Pública do
Estado de São Paulo.

Por fim, futuramente a SEDUC retomará o concurso de Podcast de Igualdade de Direitos em
articulação com a Defensoria Pública do Estado de São Paulo, por meio do Núcleo Especializado
de Promoção e Defesa dos Direitos das Mulheres.

6. Há a previsão de algum problema que ofereça suporte emocional para crianças e
adolescentes nas escolas públicas do estado de São Paulo?

Programa Psicólogos na Educação, iniciativa que objetiva oferecer suporte à saúde mental e
desenvolvimento socioemocional de estudantes e servidores da rede estadual, por meio de uma
prestadora de serviços que disponibiliza as soluções tecnológicas e os profissionais da
psicologia para realizar os atendimentos à rede estadual.

7. São realizados processos de acolhida, segurança, cuidados, escutas e diálogos de todos e
para todos os sujeitos da comunidade escolar, com atendimento psicossocial e de saúde
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especializados?

São realizados momentos de acolhimento e escuta, bem como formações e orientações para
direcionamento das ações dos professores e gestores escolares. Além isso, são realizas Conexões
Solidárias, ação desenvolvida o objetivo de auxiliar os profissionais e estudantes da rede a
enfrentarem, da melhor forma possível, a atual crise de saúde pública e seus desdobramentos em
seus aspectos emocional e profissional. 

8. Há, ainda, alguma medida prevista para que seja desenvolvido o reforço escolar com o
acompanhamento e a assistência necessárias para que todos os estudantes possam ter o
direito à educação assegurado?

Programa de Recuperação de Reforço e Aprofundamento (PRRA)

O objetivo do programa é proporcionar ao aluno o desenvolvimento de habilidades essenciais,
bem como rever e recuperar os conhecimentos que não foram apreendidos.

Docentes de todas as áreas do conhecimento e etapas do ensino fundamental e médio recebem
formações para desenvolver o PRRA, com intuito de apoiá-los no fortalecimento do processo de
ensino-aprendizagem de seus estudantes, para que avancem no percurso educacional, e
consequentemente, não abandonem a escola.

As formações acontecem durante as aulas de trabalho pedagógico coletivo (ATPC), e são
ofertadas a todos os docentes do ensino fundamental e médio.

As atividades são transmitidas pelo Centro de Mídias de São Paulo (CMSP), para a formação
dos formadores, e pelos novos canais de "Recuperação e Aprofundamento" de cada
ano/série, para a formação dos professores. 

Disponível em: https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/recuperacao-e-
aprofundamento/

Alinhado ao PRRA, estão os Cadernos Aprender Sempre, com foco na recuperação e reforço dos
estudantes. Os cadernos aprofundam a reflexão e a articulação entre as habilidades essenciais e
os objetos de aprendizagem do Currículo Paulista para o bimestre/ano/série.

Disponível em: https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/ensino-medio/aprender-
sempre-em/

Programa recuperação intensiva/janeiro 2021

Instituído por meio da Resolução SEDUC 95, de 18-12-2020, o Projeto de Recuperação
Intensiva ocorreu no período de 04 a 22 de janeiro 2021. Com o intuito de atender aos estudantes
que não realizaram as atividades presenciais ou não presenciais correspondentes ao necessário
para que avançassem em sua trajetória escolar com sucesso.

Disponível em:

http://www.educacao.sp.gov.br/lise/sislegis/detresol.asp?strAto=202012180095
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Recuperação intensiva/julho/2021

Já está vigente o Programa Recuperação Intensiva (16 a 29 julho), a ação atende estudantes do
ensino fundamental e do ensino médio com desempenho escolar insatisfatório ou com frequência
inferior a 75%. O reforço de aprendizagem ocorre de forma presencial, com turmas entre 5 e 20
estudantes, seguindo os protocolos de saúde do Plano São Paulo, e conta com apoio do CMSP no
complemento do processo de aprendizagem dos estudantes.

Disponível em: https://centrodemidiasp.educacao.sp.gov.br/estudantes-da-rede-publica-estadual-
terao-recuperacao-intensiva-em-julho/

À vista do processo de recuperação, informa-se o papel da avaliação nesse contexto.

Alinhados aos princípios da BNCC e da Educação Integral, a avaliação escolar não tem a
finalidade classificatória ou seletiva. O ato de avaliar o estudante tem como intenção, observar a
experiência em sala de aula, a fim de orientá-la para produzir o melhor resultado possível, assim,
empregando uma abordagem qualitativa. Contemplando essa ação, destaca-se a Avaliação
Diagnóstica de Entrada (ADE) e a Avaliação de Aprendizagem em Processo (APP). Ambas
trazem informações sobre o quanto os estudantes dominam determinados conhecimentos,
habilidades e competências. Dessa forma, é possível mapear os pontos fortes e de dificuldades da
turma. Assim, as ADE e APP possibilitam que o docente possa adequar suas abordagens,
estratégias e técnicas de ensino às necessidades de cada estudante.

A SEDUC desenvolve, desde 2019, uma série de projetos e programas voltados à melhoria da
aprendizagem de todos os estudantes, com foco especial naqueles que mais precisam, que foram
sendo adaptados conforme o contexto e necessidades dos estudantes. São eles:

1. Programa de Recuperação e Aprofundamento (PRA): conjunto de ações articuladas entre si
para a melhoria da aprendizagem dos estudantes durante o período regular de aulas. Inclui seis
frentes principais:

Currículo: seleção de habilidades essenciais, priorizadas considerando o contexto de
pandemia, a fim de consolidar as mais estratégicas para os estudantes seguirem sua
trajetória escolar com sucesso.
Materiais: elaboração e impressão de materiais didáticos adicionais, tanto para a rede
estadual quanto para redes municipais, de Língua Portuguesa e Matemática para todos os
anos/séries do ensino fundamental e do ensino médio, e de Ciências da Natureza para o 9º
ano do ensino fundamental, e 3ª série do ensino médio. Além disso, há atividades digitais
alinhadas ao material didático de Língua Portuguesa e Matemática, para apoiar o
desenvolvimento das habilidades essenciais.
Tecnologia: transmissão de aulas a partir dos materiais didáticos por meio do Centro de
Mídias, plataforma multicanal da Secretaria da Educação do Estado de São Paulo que
oferece aulas remotas.
Avaliação: avaliações diagnósticas e formativas para identificar as dificuldades e os
avanços da aprendizagem dos estudantes, oferecendo devolutivas para o professor planejar
as intervenções pedagógicas.
Formação: formações para apoiar a prática pedagógica dos professores de Língua
Portuguesa, Matemática e Ciências da Natureza. Inclui transmissões específicas para cada
um dos anos/séries, focadas na aplicação dos materiais.
Acompanhamento: por meio do Projeto de Acompanhamento Pedagógico Formativo, que
promove tutorias de Professores Coordenadores a partir   metodologias focadas em
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resultados, e do Método de Melhoria de Resultados (MMR), metodologia de gestão para
potencializar o planejamento, desenvolvimento, monitoramento e avaliação de ações
educacionais visando à melhoria da aprendizagem dos estudantes, visando garantir a
efetiva implementação das políticas e a melhoria da aprendizagem.

2. Projeto de Reforço e Recuperação (PRR): atribuição de aulas a professores adicionais para que
apoiem na recuperação da aprendizagem

3. Projeto de Recuperação Intensiva (PRI): oportunidades adicionais de recuperação durante
períodos de férias (de janeiro e de julho).

4. Além da Escola: iniciativa de apoio à aprendizagem aos estudantes no contraturno, com foco
naqueles de maior vulnerabilidade e com lacunas de aprendizagem, ofertando atividades
complementares online para recuperação, desenvolvimento de projetos e acompanhamento de
professores por meio do Centro de Mídias da Educação de São Paulo (CMSP).

5. Expansão do PEI (Programa Ensino Integral): com a ampliação de carga horária e professores
dedicados integralmente a uma escola, assim como elementos pedagógicos e de gestão
específicos do programa, há um apoio mais intensivo à recuperação da aprendizagem dos
estudantes nessas escolas.

9. Há novas abordagens de avaliação que privilegiem o qualitativo ao quantitativo?

Sim, foram incorporados em nossas avaliações aspectos qualitativos, definidos como itens que
possuem foco no processo e nas dificuldades da aprendizagem, para direcionar as práticas de
ensino às necessidades de aprendizagem dos estudantes. Assim, são utilizados em nossas
avaliações os chamados "Marcos de Desenvolvimento", que avaliam o estudante durante todo o
percurso de aprendizagem, identificando a evolução qualitativa do mesmo, em vez de se avaliar
somente as habilidades desenvolvidas no bimestre. Deste modo, é possível traçar o perfil do
estudante ao longo de toda sua jornada de aprendizado. As avaliações que contém esses itens são
as Avaliações de Aprendizagem em Processo (AAP), aplicadas com todos os estudantes do 1º
ano do ensino fundamental à 3ª série do ensino médio. Além das AAPs, há a realização da
"Sondagem" nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental (1º ao 5º ano), que avalia a capacidade do
aluno na escrita, em que é solicitado ao mesmo que responda à questões abertas, para identificar
em qual nível de alfabetização o estudante se encontra.

Além disso, a SEDUC aplica diversos instrumentos para apoiar no desenvolvimento
socioemocional dos estudantes, que têm um caráter diferente das avaliações que medem o
desenvolvimento das avaliações cognitivas mas também têm um papel fundamental para
promover o desenvolvimento integral dos estudantes, contemplando não apenas a aprendizagem
cognitiva como também a socioemocional.

Bimestralmente, os estudantes de anos finais do ensino fundamental e do ensino médio realizam
Autoavaliações Socioemocionais, que são instrumentos para os estudantes refletirem sobre seu
próprio desenvolvimento de competências socioemocionais, assim como para que seus
professores, em especial os de projeto de vida, possam acompanhar seu desenvolvimento e assim
apoiá-los de acordo com as necessidades e projetos de vida de cada um deles.

10. Há previsão de reorganização curricular? Se sim, este processo conta com a
participação das educadoras e educadores, demais profissionais da educação, pais, mães e
responsáveis? Há previsão para se trazer para o currículo o debate da COVID-19, a
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pandemia e suas consequências, como isolamento social, condições sanitárias, proteção
individual e social, luto parental, atendimento à saúde e desigualdades sociais, raciais e de
gênero?

Informa-se que a SEDUC não optou pela reorganização curricular no período pandêmico.
Todavia, houve investimento na Educação qualitativa e inclusiva, a partir do momento em que
todos os componentes curriculares priorizaram as habilidades tidas como essenciais, necessárias
para aprimorar as aprendizagens do ano em curso e/ou dos próximos anos.

Posto que a pandemia criou um cenário emergencial e numa rede de ensino com mais de 5000
escolas, a priorização das habilidades essenciais representa a garantia de potencializar o processo
de ensino aprendizagem ofertado aos alunos. Uma vez desenvolvidas essas habilidades, o
professor tem total liberdade para trabalhar com o desenvolvimento das demais habilidades
previstas para o ano/série em curso.

Diante desse quadro, para apoiar a apresentação dos objetos de conhecimento, alinhados às
habilidades essenciais, menciona-se o papel do Centro de Mídias da Educação de São Paulo.

As aulas disponibilizadas através do CMSP, além de contemplarem os objetos de conhecimento
trabalhados na aula/ano/série, também vai ao encontro de informar e ensinar o estudante sobre:
as medidas preventivas contra a pandemia/COVID 19. Ação que pode ser verificada por meio:
https://www.youtube.com/results?search_query=+cmsp+covid .

Agregada a essas ações pedagógicas foram disponibilizados Protocolos Sanitários com o
objetivo de subsidiar as unidades escolares a reduzirem o risco de contágio de seus funcionários
e estudantes. Eles foram desenvolvidos em parceria com representantes de diversos setores e
foram validados pela Vigilância Sanitária do Estado de São Paulo, baseado em critérios técnicos
e da saúde.

(Disponível em: https://www.saopaulo.sp.gov.br/wp-content/uploads/2021/03/protocolo-setorial-
educacao-v-07.pdf ).

(Disponível em: https://www.saopaulo.sp.gov.br/wp-content/uploads/2020/06/protocolo-setorial-
educacao-etapa-2.pdf ).

Protocolo/Segurança Sanitária/Retorno Educação/SP

(Disponível em : https://saopaulo.sp.gov.br/wp-content/uploads/2020/06/Apresentacao_plano-
retorno-educacao.pdf

Era o que tínhamos a infomar.  

São Paulo, 23 de agosto de 2021.
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Rossieli Soares da Silva
Secretário de Educação
Gabinete do Secretário
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